
Declaração sobre a criação do Grupo de Amigos da 
Economia Social e Solidária 
Pela presente declaração, instituímos o Grupo de Amigos da Economia Social e Solidária para facilitar a cooperação 
intergovernamental com o objetivo de promover a contribuição da economia social e solidária para o trabalho decente, o 
desenvolvimento sustentável e a justiça social, em conformidade com as resoluções e decisões pertinentes dos órgãos das 
Nações Unidas. 

Os governos que apoiam a presente Declaração estão enumerados no anexo. 

Na sequência de sua reunião inaugural, realizada na sede da Organização Internacional do Trabalho, em Genebra, em 11 de 
junho de 2026, como contribuição à Coalizão Global pela Justiça Social, o Grupo emitiu a presente Declaração. 

Reconhecemos, conforme refletido na Declaração Política de Doha da Cúpula Social Mundial, que a economia social e 
solidária pode desempenhar um papel fundamental na erradicação da pobreza, na promoção da inclusão social e na 
catalisação da transformação social, contribuindo assim para alcançar o objetivo de não deixar ninguém para trás e para 
concretizar a Agenda 2030 e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ao mesmo tempo em que garante o 
desenvolvimento social para todos. 

Recordamos a resolução relativa ao trabalho decente e à economia social e solidária adotada pela Conferência Internacional 
do Trabalho em 2022, incluindo a definição de economia social e solidária nela contida, que estabelece que, de acordo 
com as circunstâncias nacionais, a economia social e solidária inclui cooperativas, associações, sociedades mútuas, 
fundações, empresas sociais, grupos de autoajuda e outras entidades que operam de acordo com os valores e princípios 
da economia social e solidária, e reconhecemos a economia social e solidária como um meio relevante para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a justiça social, o trabalho decente, o emprego produtivo e melhores padrões de vida para 
todos. 

Reconhecemos também, conforme refletido na Resolução 79/213 da Assembleia Geral sobre a promoção da economia social 
e solidária para o desenvolvimento sustentável, a contribuição da economia social `e solidária para economias inclusivas 
e sustentáveis e para a inovação social, inclusive no campo da requalificação e do aprimoramento de competências, bem 
como o papel que as entidades da economia social e solidária podem desempenhar, como pontos de referência locais, 
na oferta de oportunidades de trabalho decente e no empoderamento das mulheres, incluindo as mulheres nas áreas 
rurais, jovens, pessoas com deficiência e pessoas em situações de vulnerabilidade, bem como na construção da coesão 
comunitária e social e na promoção da diversidade, da solidariedade e da proteção e do respeito pelos conhecimentos e 
culturas tradicionais, inclusive entre os povos indígenas. 

Por meio do Grupo de Amigos, cooperaremos para apoiar o intercâmbio de boas práticas replicáveis e lições aprendidas em 
apoio à economia social e solidária, inclusive por meio de iniciativas de cooperação Sul-Sul e triangular, bem como de 
redes regionais, e para considerar como a economia social e solidária pode contribuir para e se inserir em processos 
multilaterais relevantes. 

Reconhecemos o trabalho do Grupo de Trabalho Interagências das Nações Unidas sobre Economia Social e Solidária e 
incentivamos as entidades relevantes do sistema de desenvolvimento das Nações Unidas, incluindo as equipes nacionais 
das Nações Unidas, a apoiar os Estados, mediante solicitação destes e de acordo com seus mandatos, na identificação, 
formulação, implementação e avaliação de medidas e estruturas políticas coerentes e propícias ao desenvolvimento da 
economia social e solidária como ferramenta para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Acolhemos com satisfação o trabalho da Organização Internacional do Trabalho no apoio aos esforços para estabelecer um 
ambiente propício, compatível com a natureza e a diversidade da economia social e solidária, em conformidade com as 
normas internacionais do trabalho. Acolhemos também com satisfação seu trabalho estatístico para apoiar a medição 
da contribuição econômica e social da economia social e solidária e o desenvolvimento de diretrizes internacionais 
relativas às estatísticas da economia social e solidária. 

Convidamos os governos interessados a aderir ao Grupo de Amigos da Economia Social e Solidária e saudamos o 
envolvimento contínuo com os parceiros sociais, os atores da economia social e solidária, os parceiros da Coalizão Global 
pela Justiça Social e outras partes interessadas relevantes, à medida que trabalhamos juntos para fortalecer o papel da 
economia social e solidária na promoção do trabalho decente, do desenvolvimento sustentável e da justiça social. 

 



Anexo 
Governos que apoiam a Declaração em 21 de julho de 2026: 

• Barbados  

• Brasil  

• Cabo Verde  

• Camarões 

• Congo 

• Côte d'Ivoire 

• Espanha  

• Estado da Palestina 

• Guiné-Bissau  

• Itália  

• Líbano  

• Luxemburgo  

• Mali  

• Mauritânia 

• México 

• República da Coreia  

• Roménia  

• Senegal  

• Uruguai 

• Uzbequistão 

 


